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 Para determinar as forças e momentos atuantes nas extremidades ancoradas, 

emprega-se a carta C=6 do Anexo 10.  Partindo do valor de K, temos A1=4,8, A2=0,5, 

A3=0,18 e A4=0,9.  Então 
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 Pelos resultados do EXEMPLO 7-14, tem-se 
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Pelos resultados do EXEMPLO 7-15 como K=1, trocando nos resultados EXEMPLO 

7-15 a letra C por A, A por C, x por y e z por x, podemos obter os resultados deste exemplo 

como a tabela abaixo:  

Resultados provocados pelo deslocamento em z Correspondentes do EXEMPLO 7-15 

462zA zCF F N     462yA yCF F N    

4345yAM N m    4345xCM N m    

1199xAM N m    1199zCM N m    

1199yCM N m    1199xAM N m    

4345xCM N m    4345zAM N m    

 

Os sinais na tabela deste exemplo (a coluna esquerda) são segundo da figura 

acima. 

Não há mesmos componentes entre os resultados provocados pelos deslocamentos 

em x e z da extremidade A.  Então não há necessidade de soma.  Caso há mesmos 

componentes, deve fazer somatório. 
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Solução: 

 

Como Lc=3m e K1L=6m, então L=2Lc+K1L=2x3m+6m=12m, assim  
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Pela carta C-11 do ANEXO 10, obter-se: K2=0,275.  Através da carta C-12, 

encontramos:  A1=0,76 e A2=1,05.  Então: 

 

 

 

 

 QUESTÕES 

17. Repita EXEMPLO 7-16 com LAB =10 m, e os deslocamentos da extremidade A são 50 

mm em +x e -z respectivamente.  Mantém-se os outros sem alteração.   

18. Repita EXEMPLO 7-17 com apenas de alteração: Lc = 4 m.  

 


